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 Os primórdios do século XX caracterizaram-se como uma fase de amplas 
transformações para a evolução da imprensa brasileira. Nessa época, os 
periódicos demandaram cada vez mais equipamentos e métodos de produção 
específicos que permitiam caracterizá-los como entrando em uma etapa 
industrial. Além disso, os proprietários das empresas jornalísticas, 
subordinados à lógica do capital, tiveram de buscar assegurar a saúde 
financeira do empreendimento, gerando a necessidade de uma racionalização 
administrativa, com capacidade para otimizar lucros, aliada à atualização 
constante da maquinaria e das técnicas. O foco estava em atender os 
imperativos da produtividade, vindo a oferecer ao consumidor uma mercadoria 
visualmente aprimorada, que incorporasse os rápidos avanços registrados nos 
processos de impressão. Os progressos nos meios de comunicação e de 
transporte também trouxeram novas possibilidades para a imprensa1. As 
melhorias qualitativas na impressão de periódicos, o aprimoramento técnico da 
indústria gráfica possibilitaram o aumento das tiragens, o que levou a um 
incremento dos anunciantes que encontraram vantagens na divulgação de seus 
produtos para um público bem mais amplo2. A partir dessa conjuntura 
desenvolveu-se um espaço ainda mais apropriado para a edição de revistas, as 

                                                           
1 LUCA, Tania Regina de. A Revista do Brasil: um diagnóstico para a (N)ação. São Paulo: 
Fundação Editora da UNESP, 1999. p. 36. 
2 SCALZO, Marília. Jornalismo de revista. São Paulo: Contexto, 2016. p. 20. 
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quais se expandiram em larga escala, mormente no Rio de Janeiro, centro 
cultural do país, irradiando-se, a partir daí, pelo território nacional3. 

 Tal modelo de jornalismo foi constituído por publicações periódicas em 
forma de brochura e formato menor do que o jornal, normalmente com maior 
número de páginas, capa em cores, papel de melhor qualidade e dedicando-se a 
assuntos de interesse comum ou relacionados com uma atividade ou ramo do 
conhecimento específico4. Em linhas gerais, essas revistas estiveram inclusas 
no rol da imprensa ilustrada, apresentando edições elaboradas com certo primor 
gráfico, caracterizado normalmente pela inclusão de material iconográfico em 
suas páginas. Nesse sentido, o fotojornalismo foi um elemento constitutivo 
fundamental na maioria dos representantes desse tipo de publicação, a partir da 
perspectiva do uso da fotografia como meio de comunicação, levando em conta 
a ilusória crença de uma câmera que não mentia, ou ainda, que de algum modo 

                                                           
3 A respeito de tal expansão, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil. 
São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916-1944). São 
Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das 
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. 
Aproximações cultura e política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; e MARTINS, Ana 
Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo 
(1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008. 
4 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo – século XX. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 327. 
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o resultado de tal equipamento representava uma suposta verdade real5. Dessa 
maneira, a fotografia servia para dar aparência de ordem ao caos vinculado à 
aleatoriedade dos episódios, vindo a conferir inteligibilidade ao real6, ao dirigir-
se a um público com menor ou maior grau de complexidade e mais ou menos 
coletivo, atuando como uma mensagem jornalística7. 

 Os primeiros anos do século XX foram marcados pelo surgimento de 
diversas revistas no Rio de Janeiro, muitas delas que viriam a adquirir uma 
caracterização nacional, ou seja, com distribuição em várias partes do país. 
Dentre elas, esteve A Ilustração Brasileira, editada na capital brasileira desde 
1909 e que veio a adquirir uma alta categoria em meio a suas congêneres8. Foi 
editada até 1958, passando por diversas interrupções em sua circulação ao longo 
de suas diferentes fases, a primeira de 1909 a 1915, a segunda entre as décadas 
de 1920 e 1930, e a terceira a partir de 1935, demarcadas não só pelas 
interrupções, como pelas transformações em seus projetos gráficos. 
Caracterizou-se pelo primor técnico, com a inclusão de fotografias, ilustrações e 
reproduções de obras de arte, além de apresentar uma significativa preocupação 

                                                           
5 HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia 
das Letras, 1995. p. 191. 
6 MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. p. 382. 
7 PELTZER, Gonzalo. Jornalismo iconográfico. Lisboa: Planeta Editora, 1992. p. 82. 
8 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
302 e 326. 
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estética, sendo impressa em grande formato e impressa em papel especial. Suas 
edições tiveram uma temática diversificada, com a inclusão de crônicas, 
poesias, contos, ilustrações, fotorreportagens, artes, letras, doutrinação política e 
religiosa, bem como a exaltação de personagens históricos, economia, crítica 
literária e de artes, comportamento, moda, decoração de residências e interiores, 
festas, recepções sociais, aspectos da sociedade, monumentos e espaço urbano, 
tanto no âmbito nacional quanto no internacional9. 

 Em sua origem, ao expor seu conteúdo programático, A Ilustração 
Brasileira valorizava o fundamento iconográfico como base de seu norte 
editorial. Entre o poder da palavra e da imagem, o periódico demarcava a 
primazia desta em relação àquela, uma vez que o conteúdo imagético poderia 
representar uma suposta expressão da verdade acerca dos acontecimentos. 
Nesse sentido, destacava “o valor das ilustrações e, sobretudo, das ilustrações 
pela fotogravura”, na qual haveria “o mérito de se suprimir o intermediário 
humano, que, para bem ou para mal, sempre falsifica um pouco a realidade”. A 
redação garantia que sua edições teriam “grande número de documentos 
gráficos pedidos à fotogravura”, os quais seriam “mesmo a maioria”, sem que 
deixasse faltar “também a arte de grandes manejadores do lápis, que as 
melhores revistas da Europa disputam avidamente e a que os melhores 

                                                           
99 LEHMKUHL, Luciene. Arte em revista: obras de arte publicadas na revista Ilustração 
Brasileira. In: VALLE, Arthur & DAZZI, Camila (orgs.). Oitocentos - Arte Brasileira do Império à 
República. Rio de Janeiro: EDUR-UFRRJ/DezenoveVinte, 2010. p. 330.; e LOPES, Lara. O cigarro 
em propaganda na revista Ilustração Brasileira: uma experiência estética. In: Visualidades, 
Goiânia v.13 n.1, jan-jun 2015, p. 282-283. 
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escritores confiam suas obras para serem ilustradas”. Reforçando seu escopo, 
dizia que “ninguém se queixará de não ver a realidade tal qual é, quando a veja 
através dos olhos de tais artistas”, uma vez que “eles sabem vestir de beleza, 
mesmo as cenas mais banais”10. 

 A apresentação da revista destacava ainda que “A Ilustração merecerá o 
seu nome do modo o mais largo possível”, não se cingindo “às ocorrências 
nacionais, nem às estrangeiras”, propondo-se a tratar “de todas as que possam 
ter qualquer interesse, dentro ou fora do país, sejam de que natureza forem”. 
Revelava que era “do seu programa dar a conhecer os fatos do Brasil aos seus 
amigos do exterior”, bem como “dar a conhecer no Brasil o que se passa no 
estrangeiro”, constituindo “uma das suas preocupações sempre a de fazer o 
confronto entre umas e outras”. Segundo o periódico, tal procedimento seria 
realizado a partir da preponderância do uso da ilustração, de modo que, ao invés 
de “todo o aparato grave, solene e enfastiante dos discursos, das prédicas, dos 
raciocínios longos e, às vezes, pouco probantes, quando são inábeis”, optaria 
pelos “documentos gráficos”, os quais poderiam proporcionar o “prazer” da 
“contemplação” e da “breve leitura de qualquer legenda de poucas linhas”, 
trazendo, como “uma indução fatal, a conclusão a que se quer chegar”. Em 
relação à política, o periódico assegurava que, “em hipótese alguma se 
envolverá” com tal conteúdo, passando “através de grupos e partidos, 
absolutamente alheio às suas lutas, sem prevenções nem predileções”11. 

                                                           
10 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
11 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
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 A nova magazine anunciava que dentre suas propostas havia “ainda uma 
parte original, que diz respeito às modas femininas”. Nesse aspecto, ressaltava 
que o país vinha se regulando “por figurinos franceses”, pois esses eram os que 
davam “o tom a todo o mundo civilizado”. Enfatizava, entretanto, uma 
contradição, pela qual “o verão de Paris é o inverno do Rio de Janeiro”, surgindo 
a dúvida de “como conciliar a elegância parisiense e o antagonismo das 
estações”. Perante tal circunstância, A Ilustração Brasileira dizia ter resolvido 
“esse problema”, alegando que “seria vão pretender criar modas exclusivamente 
brasileiras”, de maneira que garantira a obtenção dos “modelos de Paris da 
estação seguinte”, os quais seriam “fornecidos com antecedência”, de maneira 
que “as leitoras poderão preceder em parisianismo as próprias parisienses”. A 
revista explicava que a moda constituía “todo um trabalho de elaboração dos 
novos figurinos que devem ser lançados na estação próxima”, de modo que era 
“no fim das contas, o resultado de um acordo comercial e de um estudo artístico 
prévio”. Nessa linha, considerava que, “muito antes da estação começar já as 
grandes casas de especialidade fixam os modelos, surtem-se das fazendas e dos 
acessórios necessários e esperam a época própria”. Com base nisso, confirmava 
que conseguira “que lhe fornecessem, sempre previamente, os modelos da 
estação parisiense futura”, e, por conseguinte, daria “no verão do Rio de Janeiro 
os modelos do que será a moda de Paris no verão seguinte”, de forma que, “em 
dezembro”, suas “leitoras se poderão vestir como as parisienses só se vestirão 
em junto do ano vindouro”, ficando invertidos “os termos” e “Paris copiará o 
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Brasil”. Em relação a tal propalada vantagem, conjeturava que “ninguém negará 
que seja um esforço digno de recompensa”12. 

 Por ocasião do enfrentamento bélico internacional, houve uma 
interrupção na circulação de A Ilustração Brasileira. Em 1915, veio a sua direção 
a justificar que, tendo “em vista as dificuldades para aquisição de papel de 
várias qualidades, empregado na feitura desta revista”, constituindo 
“dificuldades surgidas logo no começo da guerra europeia e que tendem a 
agravar-se cada vez mais”, via-se “na obrigação de suspender por algum tempo 
a publicação da mesma”. Explicava ainda que tal suspensão “durará tanto 
quanto a causa que a motiva, isto é, até o fim da conflagração europeia”, ou seja, 
“logo que a situação comercial estiver normalizada, em virtude da suspensão 
das hostilidades na Europa, A Ilustração recomeçará a ser publicada”13. 

  

 

 

                                                           
12 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º jun. 1909, a. 1, n. 1. 
13 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 16 fev. 1915, a. 7, n. 138. 



A REVISTA ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA E OS CEM ANOS DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

17 
 

 
- capa das edições de A Ilustração Brasileira entre 1909 e 1915 - 
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 O retorno ocorreria em 1920, momento em que a redação avisava que a 
Ilustração Brasileira (com a retirada do artigo “A” do título) andava já no sétimo 
ano do seu percurso quando teve de parar”, sendo a “causa disso a guerra, com 
as dificuldades que criou” tal evento, o qual, “por um lustro quase, ensanguentou 
a Europa”14. Na próxima edição, a revista revelava abertamente o fulcro de seu 
público alvo, declarando que o número da retomada de suas edições fora 
“recebido com um carinho excecional pela imprensa e pelos homens de letras e 
artistas do Rio e dos Estados”, vindo a acrescentar que “vivemos numa época de 
igualdade terrivelmente democrática”. Diante disso, ressalvava que “há uma 
nobreza que não morre, uma aristocracia sempre magnífica”, que seria “a da 
inteligência”, de modo que “é à sombra dela que a Ilustração Brasileira quer ficar, 
abrindo as suas páginas para as mais belas e mais insignes expressões do 
pensamento da grande pátria”15. 

 

 

                                                           
14 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, set. 1920, a. 8, n. 1. 
15 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, out. 1920, a. 8, n. 2. 
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- capa das edições da Ilustração Brasileira na sua retomada, em 1920 - 
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Já no ano seguinte, a revista destacava que fora “premiada com medalha 
de ouro na Exposição de Turim de 1911”, estampando em sua capa a informação 
de que se tornara “órgão oficial da Comissão Executiva do Centenário da 
Independência”. Por ocasião de um “aniversário”, a redação da magazine 
informava que “a segunda fase da Ilustração Brasileira completa um ano”, desde 
setembro de 1920, quando se fizera “a ressureição desta revista, desde logo 
considerada um orgulho da imprensa nacional”. Esclarecia que o periódico “não 
se dirigia à turba imensa e sim à minoria que forma a nossa elite intelectual e 
social”. A esse respeito, dizia que “essa minoria acostumou-se a procurá-la e a 
louvar o heroísmo de quem a mantinha, contra o ambiente pouco otimista, a 
serena arrogância de não transigir”. Afiançava ainda que a sua “orientação não 
andava errada”, sendo “a prova melhor” a comprovar isso o “acordo unânime”, 
pelo qual “a Ilustração Brasileira acaba de ser escolhida pela Comissão 
Executiva do Centenário da Independência para seu órgão oficial”. Perante tal 
conquista, a publicação manifestava “encantado prazer” em dar “a boa nova aos 
nossos leitores”, agradecendo-lhes pela “bondade com a qual têm compensado o 
nosso desejo de acertar”16. A revista manteria o seu caráter de “órgão oficial” 
durante os últimos meses de 1921 e todo o ano de 1922, vindo a retomar as sua 
edições normais no ano seguinte. Tal magazine, apresentando-se como 
“publicação mensal”, pertencia à “Sociedade Anônima O Malho”, empresa que 
detinha os direitos de edição de vários periódicos de então. 

 

                                                           
16 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 7 set. 1921, a. 9, n. 13. 
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- capa das edições da Ilustração Brasileira como órgão oficial das comemorações do 

centenário (entre setembro de 1921 e agosto de 1922) - 
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- periódicos publicados pela Empresa O Malho, entre elas a Ilustração Brasileira - 
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Na condição de “órgão oficial da Comissão Executiva do Centenário da 
Independência”, a Ilustração Brasileira publicou quatro números no ano de 1921 
e doze no de 1922, sendo que, dentre estes últimos, houve quatro edições 
especiais alusivas ao centenário, que vieram a público nos meses de setembro, 
outubro, novembro e dezembro de 1922. Na década de 1910, a revista tinha 
aproximadamente trinta páginas, ao passo que, no decênio seguinte, tal média 
elevou-se para cinquenta e até oitenta páginas, retornando para um número 
próximo deste, a partir de 1923. As quatro edições especiais, entretanto, além de 
um requinte que aprimorou o elevado padrão gráfico da magazine, houve 
também um incremento no número de páginas, contando as de setembro e de 
outubro com mais de trezentas, número bem próximo alcançado na de 
novembro, ficando a última, de dezembro, com mais de duzentas.  

Tais edições especiais apresentavam capas específicas destinadas a 
retratar personagens históricos alocados na condição de representantes do 
tempo pretérito, alçados a condições de heroicidade e demarcados como 
indivíduos cuja ação fora decisiva para os rumos do país um século antes. Como 
era caraterística fundamental da revista, o fotojornalismo foi a presença mais 
marcante nos números especiais, com a busca de cercar o melhor possível os 
acontecimentos, ao trazer registros da conjuntura que cercou as comemorações 
do centenário. Como “órgão oficial”, a Ilustração Brasileira teve ampla 
preocupação em retratar os homens públicos da época, com destaque para os 
membros do Executivo, do Legislativo e do Judiciário, além dos organizadores 
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das celebrações e dos representantes estrangeiros que visitaram o Brasil na 
ocasião.  

O olhar da magazine também direcionou-se aos tempos pretéritos, 
intentando trazer detalhes da vida cotidiana do século anterior, mormente por 
meio dos registros de natureza iconográfica. Tratava-se de uma visão espelhada 
de parte do periódico, pois, ao observar um fato do passado, que era enaltecido 
no momento a partir da efeméride comemorada – o centenário da 
independência –, fazia uma associação com os tempos coetâneos, intentado 
vislumbrar alguns pontos de encontro entre elementos constitutivos que eram 
considerados como “glórias” e “heranças” deixadas pelos “fundadores da pátria”, 
buscando localizá-los também no presente, com o enaltecimento das 
autoridades públicas de 1922. Tal perspectiva vinha bastante ao encontro do 
esforço governamental por utilizar os festejos do centenário como uma espécie 
de cortina de fumaça pela qual a comemoração serviria para mascarar a crise 
que se abatia sobre as estruturas vigentes.  

O ano de 1922 vinha sendo prenhe em fatores que levaram a contestações 
do status quo vinculado ao tradicional modelo oligárquico que dominava o país 
desde a virada do século. Assim, os modernistas agitaram o meio intelectual, 
cultural e artístico, visando a uma ruptura para com as interferências exteriores, 
buscando uma via de valorização de aspectos de uma cultura de fulcro nacional. 
O pensamento marxista em sua ação partidária também ganhava corpo no país, 
com a fundação de um partido comunista para atuar como força de 
reivindicação de segmentos sociais não-privilegiados. Até mesmo os pactos 
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político-partidários que invariavelmente levavam a vitórias eleitorais 
situacionistas tiveram algum nível de resistência, com a formação de uma 
ruptura intraoligárquica e o lançamento de uma candidatura presidencial 
oposicionista, que causou certa agitação na vida política nacional da época. 
Além disso, a jovem oficialidade militar aparecia como mais uma das frentes 
contestatórias ao regime vigente, levando tal espírito ao nível do enfrentamento 
bélico, com a gênese do movimento tenentista. Diante desse quadro de 
candentes dificuldades, as festas do centenário tornavam-se uma prática 
diversionista e verdadeira manobra evasiva para dissimular ao menos em parte 
a tensão que passaria a ganhar corpo e a Ilustração Brasileira cumpriria seu 
papel em tais ações.  

O primeiro número das edições especiais da Ilustração Brasileira alusiva 
aos cem anos da independência foi exatamente o datado de 7 de setembro de 
192217. O homenageado da capa era o primeiro imperador brasileiro D. Pedro I e, 
na abertura da revista, a redação enaltecia os progressos nacionais na data em 
pauta e explicava o plano editorial daqueles números especiais:  

 
... Os Estados Unidos do Brasil festejam hoje o primeiro centenário de 

liberdade completa, e a obra da República aí está, luminosa, diante do mundo que, 
neste instante, pousa os olhos em nós. Progredimos, serenamente, sem violência, 
pela bondade da terra, pelo trabalho dos homens. e não esquecemos quanto nos têm 
ajudado os filhos de outros povos, de outras raças, sentindo e labutando conosco; 
compreendendo a afetuosa, franca hospitalidade que lhes damos; pondo fim, muitas 
vezes, pela naturalização, a um pormenor legal que ainda nos diferençava... 

                                                           
17 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 7 set. 1922, a. 2, n. 25. 
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De 7 de setembro de 1922, a Ilustração Brasileira data a primeira das suas 
edições especiais, comemorativas da independência. Organizadas com o melhor 
carinho, estas páginas, apenas pelo aspecto material, contariam bastante do Brasil 
de agora. Mas o texto fala do presente e do passado; diz e evoca. Em torno das 
palavras quisemos que sorrisse a natureza. Fomos buscar à flora e à fauna do Brasil 
os motivos que, estilizados nas iniciais e nas vinhetas, dão à revista uma graça de ar 
livre, tocando-a de sol e de perfume... 

Sua Excelência o Sr. Epitácio Pessoa, Presidente da República, honrou a 
Ilustração Brasileira com um autógrafo precioso, congratulando-se, por intermédio 
dela, “com todos os compatriotas pelas conquistas que o Brasil realizou em todos os 
ramos do progresso humano, nestes cem anos de independência política”. (...) 

As outras edições, complementares desta, serão marcadas pelos dias do 
descobrimento da América, da proclamação da República e do natal de 1922. 

 

Na qualidade de órgão oficial, a magazine trouxe uma mensagem de 
próprio punho escrita em papel timbrado pelo Presidente da República, 
conforme anunciou em sua apresentação, bem como trouxe uma fotografia de 
página inteira em homenagem ao mandatário. Até mesmo a propaganda entrou 
no clima das comemorações do centenário, como foi o caso de uma casa 
comercial de calçados e meias. Os versos de Gonçalves Dias, na “Canção do 
Exílio” e um poema intitulado “Ode à pátria” também compunham a edição 
especial. No que tange aos textos de fundo histórico, um deles homenageou José 
Bonifácio, como um dos articuladores da independência, matéria acompanhada 
da fotografia do monumento erguido no Rio de Janeiro, que homenageava o 
personagem. Outro artigo da mesma natureza foi “D. João VI no Brasil”, 
contendo o retrato da personalidade abordada, bem como cópias de documentos 
elaborados em sua época. 
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No campo alegórico, uma figura alada feminina sobre um globo, em 
analogia à humanidade, ilustrava diversas mensagens expedidas pela 
Ilustração Brasileira, em variadas línguas, como uma mostra da universalização 
das comemorações do centenário. Na mesma categoria, a imagem da mulher-
liberdade lembrava a emancipação brasileira, a romper as correntes coloniais, 
acompanhada da expressão “libertas”. Com base em vários registros 
iconográficos, a revista apresentou “O cenário de 7 de Setembro e a sua 
transformação”, aparecendo também a pintura “Independência ou morte” de 
Pedro Américo. A Constituição Republicana foi igualmente abordada em texto 
ornamentado com a espada da justiça. O tema da emancipação e outros 
assuntos correlatos também estiveram em pauta nos textos “A independência 
do Brasil”, “Emboabas”, “Francisco Gomes da Silva, o Chalaça”, “Os engenhos de 
Pernambuco: berço da ideia de liberdade no Brasil”, “23 de maio de 1822”, “Para a 
história da independência”, “Um sermão da independência”, “Os grandes 
problemas do Brasil” e “Histórico do cafeeiro”. Já o artigo “Como se vestiam as 
avozinhas”, trazia a ilustração de uma “sinhazinha” dos primórdios dos 
Oitocentos. Houve também cuidado especial em dar destaque ao monumento da 
independência, à medalha cunhada pelo governo mexicano em homenagem ao 
centenário brasileiro e à abordagem do tema “A imprensa no Brasil”, 
apresentando o retrato de alguns jornalistas articulados com o processo 
emancipacionista. 
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Articulado com a ideia de divulgação das autoridades públicas que regiam 
o país, a Ilustração Brasileira inaugurou no primeiro número de suas edições 
especiais a matéria “O Congresso nacional no ano do centenário”, destinada a 
estampar os retratos dos parlamentares brasileiros acompanhados de breves 
traços biográficos. Para tanto, a revista se propôs a organizar a sua “Galeria dos 
Congressistas”, deliberando registrar as efígies e os dados biográficos dos 
legisladores brasileiros que assistiram à comemoração cívica do 7 de Setembro 
de 1922. Para tanto, anunciava a publicação de tal rol ordenada pelas bancadas 
de cada um dos Estados, iniciando pelos de Minas Gerais e São Paulo, sem 
“deixar de render as nossas primeiras homenagens à mesa do Senado Federal e 
da Câmara dos Deputados” escolhidas para o ano de 1922, “sob manifestas 
simpatias do povo brasileiro e muita honra para os seus pares”. De acordo com a 
proposta da magazine, de plena articulação com os poderes, referia-se aos 
parlamentares como “legítimos ornamentos” e “figuras de representação 
política e social de subido relevo”. 
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Ainda relacionado ao poderes nacionais, no caso o Judiciário, a magazine 
apresentou os retratos dos integrantes do Supremo Tribuna Federal no ano da 
independência. Já em relação ao Executivo, foi publicado o texto “A Presidência 
do Brasil no ano do centenário”, acompanhado da fotografia do Presidente da 
República junto de seu Ministério, do Prefeito do Distrito Federal e do Chefe de 
Polícia e uma outra, com Epitácio Pessoa ao lado dos membros da Casa Civil e 
da Casa Militar da Presidência. O “órgão oficial” das festividades não deixou de 
rasgar largos elogios ao mandatário do país, afirmando que se “orgulha muito 
justamente o Brasil de possuir à frente dos seus destinos, no glorioso momento” 
no qual era festejado “o primeiro centenário de nossa emancipação política, um 
homem da envergadura moral e intelectual do Sr. Dr. Epitácio Pessoa, digno, por 
muitos títulos, de honrar a chefia do governo de qualquer dos mais cultos países 
do mundo”. Nesse sentido, a revista se propunha a “reunir em suas páginas 
alguns documentos” que serviriam “às homenagens que deseja render, neste 
histórico momento, ao Chefe da Nação”, com sua “benemérita individualidade, 
representativa e fulgurante”. De acordo com a publicação carioca, o nome do 
Presidente naquele ano de 1922 estaria, entre outros personagens, presente 
“imorredoiramente, nos anais da pátria”. Como verdadeiro símbolo do Poder 
Executivo, o Palácio do Catete, sede presidencial, foi apresentado em vários 
registros fotográficos. 
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No sentido de buscar demonstrar a relevância do Brasil no contexto 
internacional, a Ilustração Brasileira teve grande interesse em apresentar as 
representações estrangeiras que se fizeram presentes no país durante as 
solenidades festivas do centenário. Além do retrato de tais representantes e dos 
escudos de seus países, a revista trazia também mensagens de próprio punho 
por eles redigidas, trazendo homenagens à nação por ocasião daquela 
efeméride. Entre os países que se fizeram representar no Brasil e foram 
destacados nesta edição especial da magazine estiveram aqueles da Santa Sé, 
dos Estados Unidos, da Argentina, da Bélgica, da França, da Grã-Bretanha, do 
México, de Portugal, da Itália, da Noruega, da Dinamarca, do Japão, da Suécia e 
da Tchecoslováquia. Paisagens do Brasil dos primórdios do século XIX, em 
alusão à época da proclamação da independência também se fizeram presentes 
na edição especial. Para tanto, foram utilizados largamente os registros 
iconográficos realizados por visitantes estrangeiros que estiveram no país nos 
momentos de transição para a formação do Estado Nacional. Foi o caso de uma 
imagem do Rio de Janeiro, mostrando a enseada de Botafogo, a Lagoa Rodrigo 
de Freitas, uma paisagem da Gávea, o Largo do Paço, o Campo de São Cristóvão, 
e a Quinta da Boa Vista.  
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As potencialidades do país foram relatadas a partir do destaque dos 
considerados progressos de alguns Estados e Municípios, bem como por meio 
da ênfase às obras governamentais de combate às secas e de aprimoramento do 
sistema de transportes. As comemorações do centenário foram também 
enfatizadas com a divulgação do “programa oficial das festas comemorativas”, 
acompanhada dos retratos de membros da Comissão Executiva dos festejos. 
Além disso, vários cenários da Exposição do Centenário foram divulgados por 
meio de registros fotográficos, que apresentavam tanto o processo de edificação 
dos prédios que compunham a mostra, quanto outros edifícios já concluídos 
para o evento, assim como atividades que compunham o conjunto de ações da 
solenidade. 
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A edição especial da Ilustração Brasileira correspondente ao mês de 
outubro de 192218 trazia o denominado patriarca da independência, José 
Bonifácio de Andrada e Silva, na capa. Com entusiasmo, a revista divulgava um 
propalado sucesso do primeiro número da edição especial alusiva ao centenário: 

 
Nunca na imprensa periódica do Rio de Janeiro uma revista teve o êxito 

conseguido pela Ilustração Brasileira com o número de 7 de setembro. Nesta capital, 
horas depois de aparecer a primeira edição comemorativa do centenário da 
independência, não existia mais nem um número à venda. As remessas para os 
Estados, embora muito aumentadas, não chegaram para um terço dos compradores. 

Hoje, a Ilustração Brasileira do dia máximo da nossa História faz parte das 
raridades, e não são poucos os colecionadores que por ela oferecem quantias 
delirantes... 

Isso, é natural, nos trouxe um prazer imenso. 
O prêmio do trabalho é o próprio trabalho. Assim afirmavam os homens de 

antigamente, que sempre tinham razão... 
Mas, há um prêmio extra sobre todos amável: o elogio... 
Foi esse que nos deu vontade de repetir... 
Aqui está a Ilustração Brasileira de 12 de outubro. 

 

                                                           
18 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 12 out. 1922, a. 2, n. 26. 
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 Mais uma vez a publicidade fazia alusão ao centenário, ao mostrar duas 
figuras femininas estendendo uma faixa com o dizer “Independência ou morte”, 
no anúncio de um produto destinado à saúde da mulher. Houve destaque para 
um dos visitantes internacionais, ou seja, o Presidente português, cujo retrato e 
registros fotográficos de sua estada foram divulgados, sendo qualificada a sua 
presença como a “mais expressiva e mais tocante” dentre as que se dirigiram ao 
Brasil. Algumas das solenidades que compuseram os atos festivos também 
foram enfatizadas como desfiles militares e revista naval. Houve relatos quanto 
às “Comemorações do centenário”, com especial atenção para com a Exposição 
Internacional voltada à efeméride. 
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As homenagens aos representantes diplomáticos de outras nações foi 
continuada nessa edição, com a presença de plenipotenciários da Alemanha, da 
Santa Sé, dos Estados Unidos, da Argentina, da Bélgica, da Bulgária, de 
Honduras, da Itália, do Peru, da Colômbia, da Espanha, de Cuba, da Grécia, do 
Paraguai, da Polônia, da Suíça, do Uruguai, da Colômbia, da Tchecoslováquia, da 
Nicarágua, da Venezuela, da Bolívia, do Chile, da China, do Equador, da 
Guatemala, dos Países Baixos, do México e de El Salvador. Também houve o 
prosseguimento da publicação da “Galeria dos Congressistas”, com a presença 
das bancadas federais da Bahia, do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul. 
Quanto ao Executivo, deu-se a continuidade da matéria “A Presidência do Brasil 
no ano do centenário”, com dados acerca do governo e fotografias da 
representação deste realizada por meio do Palácio do Catete. 
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A alegoria da mulher como símbolo da emancipação era mais uma vez 
estampada ao romper os grilhões do domínio colonial, acompanhada das datas 
do descobrimento, acompanhada do encontro dos portugueses com os 
indígenas; da própria independência; e da instauração da forma de governo 
republicana, com a dama/república, de barrete frígio e com o pavilhão nacional 
às mãos. As ilustrações acerca do início do século XIX se fizeram novamente 
presentes, como no caso do registro da chegada da Princesa Leopoldina, 
primeira consorte de D. Pedro I; apareceu também “O Velho Rio de Janeiro”, ao 
mostrar o Largo do Paço, a Serra da Tijuca e a Rua Direita. Ainda foi publicado 
“um recanto do Brasil que fala da independência”, em referência à cidade 
mineira de Ouro Preto. Dentre os personagens históricos, houve destaque para 
Antônio Carlos de Andrada, com a inclusão de seu retrato. Um artigo ilustrado 
com uniformes do meio castrense divulgou “Usos e costumes militares do 
Brasil” desde a independência até a contemporaneidade. 
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A capa da edição da Ilustração Brasileira  de novembro de 192219 coube a 
outro dos promotores da independência, o jornalista Joaquim Gonçalves Ledo. A 
data desse número coincidia com a da proclamação da República e a posse do 
novo Presidente, exatamente Arthur Bernardes, cuja candidatura fora o fator 
motor tanto da dissidência oligárquica quanto da deflagração bélica do 
movimento tenentista. De acordo com o seu caráter oficial, a revista intentou 
demonstrar um ambiente de normalidade quanto à transição presidencial, 
associando o governante recém-empossado com os atos comemorativos. Nesse 
sentido, foi estampado o retrato de Bernardes, assim como do Vice-Presidente e 
membros do Ministério. Apesar da instabilidade criada pela oposição, a 
publicação carioca garantia que o Presidente assumiria “sob as aclamações 
ruidosas dos propugnadores de sua candidatura e o respeito de seus 
adversários”. 

 

                                                           
19 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1922, a. 2, n. 27. 
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Mais uma vez o periódico lançava mão de uma figura alegórica, 
representando a nacionalidade, com a presença de uma mulher que ostentava a 
bandeira nacional e, em alusão à específica data da edição, utilizava um barrete 
frígio, símbolo dos princípios republicanos. Ainda quanto à imagem feminina, 
foi homenageada a primeira-dama que acabara de deixar suas funções, 
identificada como a Senhora Epitácio Pessoa. Aconteceu a continuidade da 
edição da matéria “O Congresso Nacional no  ano do centenário”, com os 
registros fotográficos e biográficos dos parlamentares das bancadas de 
Pernambuco, do Distrito Federal, do Ceará, do Pará, do Maranhão, de Alagoas e 
da Paraíba. Os desenhos de natureza histórica voltavam a ser estampados como 
“Uma floresta brasileira, há cem anos”; “O Velho Rio de Janeiro”, trazendo a 
entrada da Barra, o aqueduto carioca e a entrada do Passeio Público; e “O Brasil 
há cem anos”, mostrando uma família de agricultores. Um outro dos irmãos 
Andrada foi homenageado, com a presença de texto e retrato de Martim 
Francisco. Também foi saudada a República Rio-Grandense, considerada como 
uma precursora do republicanismo brasileiro. O texto ilustrado sobre usos e 
costumes militares teve a sua continuação. Finalmente, a Exposição 
Internacional do Centenário permaneceu sendo ponto de pauta essencial da 
revista. 
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Na derradeira edição especial da Ilustração Brasileira, de dezembro de 
192220, o retrato da capa coube ao Cônego Januário da Cunha Barbosa, religioso e 
jornalista que propugnou pela causa da independência. As referências ao 
centenário foram mais reduzidas que nos números anteriores, mas não 
deixaram de se fazer presentes. Foi o caso de um texto acerca da Imperatriz 
Leopoldina, considerada como “a paladina da independência”, em matéria 
acompanhada pelo seu retrato. As ilustrações com referência ao passado 
voltaram a ter lugar nas páginas da magazine, com “O Velho Rio de Janeiro”, 
trazendo “o chafariz no Campo de Santana, no tempo dos avozinhos”; o “Largo 
do Paço em 1822”, “os arcos de Santa Tereza” e “dia de parada no Largo do Paço. 
Outros desenhos foram “Há cento e quatro anos – aclamação de D. João VI no 
Rio de Janeiro”, e “Um aspecto do Rio de Janeiro em 1822”.  

 

                                                           
20 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 25 dez. 1922, a. 3, n. 28. 
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A redação da revista se dizia “orgulhosa” por poder concluir “a publicação 
da sua Galeria dos Congressistas”, trabalho que teria sido executado “através de 
mil embaraços e dificuldades”, o que serviria para dar “ao público que nos 
encoraja com a sua assistência, também no terreno político, uma demonstração 
do quanto somos capazes para agradá-lo”. Garantia assim, que, “pela primeira 
vez no país uma revista ilustrada conseguiu divulgar, sem falta de uma única 
fotografia, completas, as bancadas federais do Parlamento Brasileiro” junto “do 
resumo biográfico de cada um dos seus membros”. Ainda no intento de 
demonstrar a harmonia e a consolidação dos poderes públicos, o periódico 
carioca afirmava que, ao concluir a sua “tarefa”, estaria satisfeita ao verificar “ter 
prestado ao Congresso Nacional, delegado da vontade do povo de nossa terra, 
uma homenagem distinta e perfeitamente à altura de suas atribuições  no 
organismo político-social da Federação”. Nessa linha, foram divulgados os 
respectivos dados dos membros das bancadas do Paraná, de Santa Catarina, do 
Piauí, do Rio Grande do Norte, de Goiás, do Sergipe, do Espírito Santo, do 
Amazonas e do Mato Grosso. Os diferentes locais nos quais havia funcionado 
recentemente o trabalho parlamentar foram apresentados por meio de registros 
fotográficos. 
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Nessa última edição comemorativa, ocorreu a conclusão do artigo 
ilustrado sobre usos e costumes dos militares. Tanto o personagem que 
estampava a capa, o Cônego Januário, quanto o político José Clemente Pereira 
foram homenageados por sua ação em prol da emancipação política nacional, 
ocorrendo o mesmo com o líder da Revolução Rio-Grandense de 1835-1845, 
Bento Gonçalves da Silva. Ainda em alusão à emancipação foi estampada a 
gravura “Sessão do Conselho de Estado que decidiu a independência”, de autoria 
de Georgina Albuquerque. Mais uma vez aconteceram incursões a solenidades 
promovidas no seio da Exposição Internacional do Centenário, com destaque 
para a presença de autoridades e de significativa audiência em diversos dos 
atos públicos. 
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 Assim a Ilustração Brasileira cumpriu muito a contento o seu papel de 
“órgão oficial da Comissão Executiva do Centenário da Independência”, aliando-
se ao esforço governamental para dar ampla divulgação às festividades em 
torno da efeméride da passagem dos cem anos da emancipação política 
nacional, visando a criar um anteparo que cobrisse a instabilidade reinante, a 
qual viria a trazer consigo os passos inicias da crise que levaria ao 
esfacelamento do modelo oligárquico, o qual dominou o país durante a 
República Velha. Além do subsídio estatal, a revista contou com um amplo 
apoio de empresários que auxiliaram no financiamento da impressão das 
edições especiais, pois as mesmas contaram com pesada carga de material 
publicitário. Alinhada aos governantes, a magazine intentou apresentar um país 
rico, próspero e progressista, pronto para enfrentar os desafios do futuro, graças 
à uma propalada competência de suas autoridades públicas, criando uma 
realidade depurada dos fatores que contestavam e se opunham ao status quo. 
Tal estratégia ficava evidenciada no amplo destaque dado aos personagens que 
representavam a função de donos do poder, fosse o Executivo, o Legislativo ou o 
Judiciário, bem como a tentativa de demonstrar o nível de aceitação do Brasil 
no exterior, expressa por meio dos tantos representantes diplomáticos que 
saudaram o país naquela ocasião. A megaestrutura montada pelo governo para 
as celebrações do centenário teve na Ilustração Brasileira uma relevante ação, 
ao servir como verdadeiro arauto de tamanha empreitada. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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